
VISÃO DO 
ESPECIALISTA

Nesta semana, o consultor do 
CAM/NEP, Engenheiro Ragi, fala 
sobre as mudanças no acesso do 
Simec/PAR do FNDE;

DE OLHO NA  
ECONOMIA

Novo programa do governo de 
fomento da indústria está vincu-
lado à visão ideológica desenvol-
vimentista do PT;

DESTAQUE 
INTERNACIONAL

Brasília torna-se palco das nego-
ciações de paz entre Guiana e Ve-
nezuela na disputa por Essequibo;
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NOVO CAPÍTULO NA 
“QUEDA DE BRAÇO” 

EXECUTIVO X LEGISLATIVO
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TEMPERATURA DO 
CONGRESSO

Na última segunda-feira (22), o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva sancionou a Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA) de 2024. A lei traz estimativas 
de arrecadação para o ano vigente e fixa os 
limites para os gastos públicos. O orçamento, 
que havia sido aprovado em dezembro de 2023, 
destinava cerca de R$ 53 bilhões para emendas 
parlamentares, contudo, o presidente vetou 
parte das emendas de comissão, reduzindo o 
montante para R$ 47,4 bilhões.
Interlocutores do Governo argumentam que o 
veto do presidente é resultado da baixa inflação 
em 2023. No entanto, fontes no Planalto, liga-
das ao portal de notícias CNN, afirmam que a 
medida foi vetada para diminuir o controle do 
Legislativo sobre o orçamento.
O trecho vetado da LOA diz respeito às emendas 
de comissão, as quais, no texto aprovado pelo 
Congresso, estavam estipuladas em R$ 16,6 
bilhões, mas, com o veto de Lula, ficaram com 
o valor final de R$ 11 bilhões.
Na prática, o veto do presidente será mais um 
capítulo no embate institucional entre os po-
deres Executivo e Legislativo. As atividades do 
Congresso serão retomadas apenas na próxima 
semana, e, devido às movimentações do Pla-
nalto, o retorno dos parlamentares será mar-
cado pelo atrito entre o Governo Federal e os 
congressistas. 
Com o crescente conflito entre os Poderes em 
questão, resta ao Governo negociar com o Con-
gresso a manutenção do veto na LOA e o veto na 
Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO), o qual im-
possibilitou o parlamento de tornar obrigatório 
o pagamento das Emendas de Comissão (RP8). 
Além dos vetos, também existe a expectativa de 
os parlamentares rejeitarem a Medida Provisória 
(MP) que reonera a folha de pagamento de 17 
setores econômicos. 
As primeiras semanas de fevereiro serão cruciais 
para o Governo Federal, com chances de sair der-
rotado nos três pontos destacados. No entanto, 
caso seja vitorioso, principalmente com relação 
aos vetos, o Governo será capaz de controlar 
uma parcela significativa do orçamento e terá 
ainda mais meios de negociar com o Congresso. Foto: Antônio Cruz/ Agência Brasil

https://www.cnnbrasil.com.br/politica/orcamento-planalto-e-alertado-sobre-mobilizacao-por-derrubada-de-veto-a-emendas-parlamentares/
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DESTAQUE  
INTERNACIONAL

DE OLHO NA  
ECONOMIA

Na última quinta-feira (25), repre-
sentantes diplomáticos da Guiana 
e Venezuela reuniram-se em Bra-
sília com o objetivo de negociar a 
disputa pelo território de Essequi-
bo. A região em questão tornou-se 
estratégica aos dois países após 
a descoberta de uma reserva com 
potencial para produção de cerca 
de 11 bilhões de barris de petróleo 
e gás offshore.
Participaram da conversa o minis-
tro das Relações Exteriores Mauro 
Viera e também representantes 
dos governos de São Vicente e 
Granadinas e de Dominica, bem 
como um observador da Organi-

zações das Nações Unidas (ONU). 
Como principal potência da região, 
a atuação brasileira nas negocia-
ções tem grande relevância para 
os interesses do país na América 
do Sul.
A pacificação da região faz parte 
da iniciativa do governo Lula de 
posicionar o Brasil como media-
dor de disputas internacionais. Em 
2023, foi considerado desastroso 
o desempenho brasileiro nas ne-
gociações entre Rússia e Ucrânia, 
apesar disso, o país tem buscado 
integração dos países da América 
Latina, além do diálogo com outros 
países em desenvolvimento. 

Na última segunda-feira (22), o 
Governo Federal anunciou um in-
vestimento de R$ 300 bilhões até 
2026 destinados à nova política 
industrial.
O programa intitulado “Nova 
Indústria Brasil” traz uma visão 
nacional desenvolvimentista, 
espelhada em antigas propos-
tas petistas. Para a economista 
Elena Landau, ex-coordenadora 
do programa econômico da atual 
ministra do Planejamento, Simone 
Tebet, o problema no Brasil não 
é financiamento aos projetos e 
sim segurança jurídica. Na visão 
da economista, o governo está 
propondo um novo programa sem 

uma avaliação prévia da política 
pública. 
Segundo estudos realizados pelo 
Movimento Brasil Competitivo 
(MBC) em parceria com o Minis-
tério do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços (MDIC), a 
burocracia brasileira, o chamado 
“custo Brasil”, chega a custar R$ 
1,7 trilhão por ano. Apenas o apri-
moramento do marco regulatório 
para a expansão do mercado livre 
de energia, a reforma da Lei do 
Bem, a regulamentação do marco 
legal de cabotagem e de ferrovias 
já teriam potencial para redução 
desse custo em cerca de R$ 92 
bilhões por ano.

Foto: Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil/Arquivo
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EM AÇÃO
FRB PALESTRA: CONTEÚDO DE 

MARKETING ELEITORAL NAS 
ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Em meio ao cenário político dinâmico, é funda-
mental que os pré-candidatos estejam equi-
pados com as ferramentas necessárias para 
comunicar suas propostas de maneira eficaz. 

O principal objetivo dessa palestra é capaci-
tar os pré-candidatos para desenvolver es-
tratégias de marketing eleitoral eficientes, 
promovendo uma comunicação assertiva com 
os eleitores. 

Desde a construção de uma identidade visual 
até a gestão de campanhas nas redes sociais, 
os participantes terão acesso a conhecimen-
tos fundamentais para obterem sucesso nas 
eleições.

Neste ano, entre 7 de março e 5 de abril, acontecerá 
a janela partidária, período em que vereadores 
poderão trocar de partido para concorrer às 
eleições sem perder o mandato. Além disso, o 
dia 6 de abril será o prazo final para que todos 
os candidatos tenham domicílio eleitoral onde 
desejam disputar as eleições e estejam com 
a filiação deferida pela agremiação pela qual 
pretendem concorrer.

Fonte: Tribunal Superior Eleitoral
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Graduado em Engenharia Civil pela Unifenas (MG), especia-
lista na elaboração de projetos e demais documentos para 
realização de construção, reforma, fiscalização em obras da 
Educação e do Esporte com recursos municipais e federais, 
trabalhando, em especial, com a elaboração de projetos para 
aprovação do FNDE. 

VISÃO DO
ESPE
CIALISTA

ENGENHEIRO RAGI

VOCÊ SABIA QUE O 
ACESSO AO  

SIMEC/FNDE MUDOU?
O Sistema Integrado de Monitoramento Exe-
cução e Controle (SIMEC) é responsável pelas 
informações de todos os programas do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE) e, através dele, os municípios e esta-
dos monitoram e acompanham as evoluções 
dos termos de compromissos e convênios 
celebrados com o FNDE. Esse serviço só era 
possível por meio do acesso pelo CPF e pelas 
senhas liberadas pelo próprio FNDE para pre-
feitos, governadores, secretários municipais 
e estaduais de educação, bem como para os 
engenheiros fiscais responsáveis pelas obras 
em andamento.

Entretanto, neste ano, essa forma de acesso 
mudou, sendo necessário agora utilizar a se-
nha do gov.br dos gestores e engenheiros, por 
meio da tela inicial do site do SIMEC, na qual 
aparecerá a única opção “Entrar pelo gov.br”. 
Após clicar nessa opção, o sistema direcionará 
para a tela do gov.br, que solicitará os da-
dos dos gestores ou 
técnicos. Somente 

após entrar no sistema, será feito o redirecio-
namento para o site do SIMEC, no qual não 
houve alterações. 

Atualmente, existem resistências e dificulda-
des deste novo acesso por parte dos gestores 
municipais, devido à necessidade de repassar 
essa senha do gov.br, que é um acesso pessoal 
e que permite conectar a muitas informações 
restritas do usuário.

A orientação que podemos passar para mini-
mizar o desconforto gerado por esta mudança 
é utilizar a autenticação em dois fatores, a 
qual permite que o proprietário da conta pos-
sa ter ciência de todos os acessos e serviços 
utilizados com o seu login do gov.br.

Vale ressaltar que, com essa mudança de 
acesso, os riscos em relação ao comparti-
lhamento do login gov.br são minimizados, 
permitindo que os técnicos municipais e es-
taduais continuem acessando o sistema do 
FNDE, SIMEC/PAR.
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